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Itamar Franco (D), com o irmão de Collor no encontro com empresários: descontentamento 
y 1 

Collor desaparece e i rrita empresáriós 
Candidato não vai a 
Campinas, deixa 300 

convidados esperando 
e frustra partidários 

PATRÍCIA ZAIDAN 
CAMPINAS — 
Fernando Col- 
lor de Mello 	 
(PRN) deixou   
de comparecer, 
ontem, a um 
almoço no Cen- --- 
tro Social Aída, 
Selmi, agendado há mais de dez 
dias, irritando os 300 empresá-
rios que o aguardavam para de-
bater o plano de governo do 
PRN. Indignados com a "falta 
de consideração", eles critica-
ram o candidato a presidente. 
"Somos representantes de 19 ci-
dades da região de Campinas, 
responsáveis por 15% do PIB 
(cerca de USS 45 bilhões) e esti-
vemos esperando o sêo Collor 
que não apareceu", protestou 
Flávio Bauer, da empresa de 
consultoria imobiliária Capuc-
ci & Bauer. 

Insatisfeitos com as expli-
cações dos assessores do candi-
dato, que não, conseguiram con 
vencer sobre o sumiço de Collor, 
os industriais e executivos fi-
nanceiros fizeram uma adver-
tência. "Somos a segunda 
maior força econômica do País 
e merecíamos maior respeito", 
disse Lincoln de Carvalho, da 
IBM. Assim como ele, ficaram 
decepcionados os representan-
tes da Singer, Goodyear, Lloyds 
Bank, Chase Manhatan Bank e 
Construtora Lix da Cunha, en- 

tre , )utros. Todos atenderam o 
com. ite da Associação dos Exe-
cutivos das Empresas da Região 
de Campinas (Acre) e do Insti-
tuto Brasileiro de Executivos 
Financeiros (Ibef) para partici-
par de mais uma rodada do "Ci-
clo dos Presidenciáveis". 

Collor mandou o candidato 
a vice, senador Itamar Franco, 
avisar que não compareceria 
por estar "com problemas de fa-
mília", em Maceió. "Fui acor-
dado de madrugada, em minha 
casa em Brasília. Fernando di-
zia ao telefone que não poderia 
estar aqui - , tentou convencer. 
Momentos antes, o irmão do 
candidato e coordenador da 
campanha do PRN, Leopoldo 
Collor de Mello, desmentia o se-
nador: "Não há problemas de fa-
mília", despistou. Fernando só 
percebeu, de madrugada, que o 
primeiro compromisso da agen-
da e ira às 9 horas e não pôde che-
gar em tempo", completou. 

Os garçons serviam, no 
• Centro Social Aída Selmi, os 

exportadores de Campinas, can-
sados do longo discurso do sena-
dor Itamar Franco. "Sei que es-
tão frustrados. Não represento 
os atributos físicos, a intelec-
tualidade de Fernando Collor, 
nem falaria como ele sobre dívi-
da externa, interna e outros te-
mas econômicos", justifica-se 
ele. Na platéia, alguns empresá-
rios cochilavam. 

Até o fim do dia, Collor não 
havia sido localizado. Mas, de 
onde quer que estivesse, deveria 
estar com as orelhas quentes. 
Numa só mesa foi atacado por 
três industriais: "Se como can- 

didato honra dessa maneira os 
compromissos com os empresá-
rios, como honrará os que assu-
mir depois de eleito?", questio-
nou José Arylton Consentino, 
da Dow Corning do Brasil. "Ele 
não se mostra, não se identifica, 
não comparece aos debates da 
TV", acusou Martinho Alencar, 
da Asgrow do Brasil. "Já que sa-
bia estar impossibilitado de 
comparecer, o mais decente se-
ria desfazer o compromisso", 
esbravejou o representante da 
IBM. "Collor desbotou", disse 
um construtor. "Votarei em 
Maluf", comentou Atílio Ro-
cha, ex-prefeito de Nogueira. 

A decepção também esteve 
nas ruas do centro da cidade por 
onde Itamar passeou sem Col-
lor: "De vice já estamos cheios. 
Basta o Sarney", falou a balco-
nista Ana Rosa Souza. Mulhe-
res que faziam compras res-
mungavam a ausência "do can-
didato bonito". Itamar pergun-
tava: "E eu, não valho nada?". 
Assessores da campanha tenta-
vam entender o mistério do de-
saparecimento de Collor, nos 
últimos quatro dias: "Nem nós 
sabemos. Deve ser mais uma es-
tratégia para afastar os jorna-
listas do foco onde Collor possa 
estar", disse um deles. 

Uma passeata fazia o con-
traponto: alunos do cursinho 
Universitário comemoravam o 
aniversário do diretor da escola 
pré-vestibular, pelas ruas. Per-
ceberam a falta do "caçador de 
marajás" e aproveitaram para 
eleger o diretor Jesus Gonzales 
presidente do Brasil. Ao mesmo 
tempo gritavam: "Collor dema-
gogo, estudante não é bobo". 


